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Resumo: Este tra balho apresenta uma li stagem das pteridófitas (Lycophyta e Monilophyta) do Parque 
Ambiental de Belém (Município de Belém - Pará). Este Parque localiza-se numa Área de Proteção Am-
biental, representando um dos últimos remanescentes florestais relativamente conservados da região 
metropolitana de Belém. Mediante coletas realizadas de outubro de 2002 a janeiro de 2004 foram 
registradas 18 famílias, 30 gêneros e 49 espécies, sendo que as famílias mais representativas foram 
Polypodiaceae e Hymenophyllaceae, ambas com seis espécies cada, seguidas por Pteridaceae com cinco 
espécies. Os gêneros com o maior número de espécies foram Trichomanes L., com cinco, seguido de 
Cyathea Sm., Microgramma C. Presl, Thelypteris Schmidel, Nephrolepis Schott e Lindsaea Dryand., cada 
um dos quais com três espécies. São citadas pela primeira vez para o Estado do Pará Danaea trifoliata 
Kunze e Lindsaea divaricata Klotzsch e para a Região Norte Cyclodium heterodon (Schrad.) T. Moore var. 
abbreviatum (Presl) A.R. Sm. e Thelypteris chrysodioides (Fée) C.V. Morton. 

Palavras-chave: Florística, Pará, Parque Ambiental de Belém, Pteridófitas, Região Amazônica.

Abstract: This work presents a floristic survey of the pteridophytes (Lycophyta e Monilophyta) of the 
Parque Ambiental of Belém in the Municipality of Belém, State of Pará. This Park is part of the a Environ-
mental Protected Area, representing one of the last relatively conserved forest remnants in Belém me-
tropolitan area. Through collections realized from October 2002 to January 2004, 18 families, 30 genera 
and 49 species were recorded. The families with the largest number of species were Polypodiaceae and 
Hymenophyllaceae, both with six species, followed by the Pteridaceae, with five species. The most re-
presentative genera were Trichomanes L., with five species, followed by Cyathea Sm., Microgramma C. 
Presl, Thelypteris Schmidel, Nephrolepis Schott and Lindsaea Dryand, with three species each. Of the 49 
species recorded for the area, two are new references for the State of Pará, Danaea trifoliata Kunze and 
Lindsaea divaricata Klotzsch, and two, for the North Region of Brazil: Cyclodium heterodon (Schrad.) T. 
Moore var. abbreviatum (Presl) A.R. Sm. and Thelypteris chrysodioides (Fée) C.V. Morton.

Kew Words: Floristics, Pará, Parque Ambiental de Belém, Pteridophytes, Amazon Region.

Introdução

evantamento  florístico das Pteridófitas (Lycophyta e 
Monilophyta) do Parque Ambiental de Belém (Belém, Pará, 
Brasil)

L

As pteridófitas sensu lato represen-
tam um grupo parafilético formado por dois 
clados. O primeiro corresponde às Classes Ly-

copodiopsida de Tryon & Tryon (1982) e Lyco-
podiatae de Kramer & Green (1990), e o segun-
do é constituído pelo restante das Pteridófitas, 
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incluindo-se, portanto, as Psilotaceae, Equiseta-
ceae e as demais samambaias, tanto eusporan-
giadas quanto leptosporangiadas (Kenrick & 
Crane, 1997; Pryer et al., 2001, 2004).

Atualmente, existem no mundo em tor-
no de 1.200 espécies de Lycophytas (Judd et 
al., 2002) e mais de 11.500 espécies de Moni-
lophyta (Pryer et al., 2004). Para o Brasil, Pra-
do (2003) estima que ocorra um total de 1.300 
espécies de pteridófitas (Lycophyta e Mo-
nilophyta), das quais já se tem o registro de 
aproximadamente 1.115 espécies, com quase a 
metade destas (ca. 550 espécies) ocorrendo na 
Região Amazônica, entre o nivel do mar e  500 
metros de altitude. 

No estado do Pará, com seus mais de 
1.250.000 km2 incluídos quase totalmente no 
bioma amazônico, foram reportadas até o mo-
mento ca. 237 espécies de pteridófitas, o que 
já representa uma quantidade significativa do 
grupo para a Região. No entanto, espera-se que 
esse número seja maior, considerando que fo-
ram poucos os trabalhos desenvolvidos especi-
ficamente com este grupo em seu território. 

Dentre os estudos que já foram feitos 
neste estado, têm-se os trabalhos de Sampaio 
(1930), ao longo do Rio Cuminá, noroeste do 
estado, Cain et al. (1956), na floresta de terra-
firme do Mocambo (Belém), e de Rodrigues et 
al. (2004), na Área de Pesquisas Ecológicas do 
Guamá (Belém), onde analisou aspectos fitos-
socilógicos das pteridófitas de três ambientes 
da bacia do Rio Guamá. 

O Parque Ambiental de Belém, com ca. 
1.340 ha, abrange uma parcela significativa dos 

remanescentes florestais da 
região metropolitana de Be-
lém, por conter os mananciais 
de abastecimento de água da 
cidade, sua área foi mantida e 
preservada como unidade de 
conservação, representando 
um local propício à diversi-
dade de pteridófitas.

Dessa forma, o pre-
sente trabalho visa registrar 
as espécies de pteridófitas 
(Lycophyta e Monilophyta) 
ocorrentes no Parque Am-
biental de Belém, aumentan-
do assim o conhecimento da 

pteridoflora do Estado do Pará, e da Região 
Norte do País.

Material e métodos

Localização e caracterização da área de 
estudo

O Parque Ambiental de Belém (01°23’13’’ 
a 01°26’02’’ S, 48°23’50’’ a 48°6’47’’ W) abrange 
uma área de aproximadamente 1.340 ha e está 
situado na região metropolitana, em torno dos 
Lagos Bolonha e Água Preta, em uma região 
conhecida como Utinga, no Município de Be-
lém, Estado do Pará (PARÁ, 1994) (Fig. 1). 

A cobertura vegetal do Parque é consti-
tuída predominantemente de floresta tropical 
perenifólia, apresentando: floresta densa de 
terra firme, aberta de terra firme, aberta de 
igapó, mata secundária (capoeiras e capoei-
rões), várzea, cultivos agrícolas e ocupação 
urbana (PARÁ, 1994).

No que se refere ao aspecto hidrológico, 
o Parque contém os Lagos Bolonha (1.790.000 
m2) e Água Preta (7.199.500 m2), considerados 
mananciais de abastecimento de água da ci-
dade de Belém (PARÁ, 1994).

A temperatura média anual é de 26°C, 
com mínima de 23°C e máxima de 31°C. Se-
gundo Koeppen, o clima é classificado como 
equatorial úmido (umidade média anual de 
70%, podendo chegar a 90% no período de 
dezembro a junho), com períodos chuvosos 
de janeiro a março e precipitação média anual 
de 3.000 mm (PARÁ, 1994).

Figura 1. Localização da área de estudo. A. Região Metropolitana de 
Belém; B. área estudada, Parque Ambiental de Belém (b1. Lago Bolonha, 
b2. Lago Água Preta).
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Coleta, Herborização e Identificação do 
Material

As excursões à mata do Parque Am-
biental de Belém para coleta do material ve-
getal foram efetuadas nos meses de outubro 
de 2002, janeiro, junho, agosto, setembro, ou-
tubro e dezembro de 2003 e janeiro de 2004. 
As coletas foram efetuadas ao longo de trilhas 
pré-existentes ou adentrando a floresta. As 
margens da mata ao longo da pista principal, 
dos igarapés, dos lagos e dos barrancos, bem 
como em áreas abertas.

Os espécimes foram coletados e herbo-
rizados segundo a metodologia padrão para 
plantas vasculares, de acordo com Windisch 
(1992). As identificações das espécies foram 
baseadas em bibliografias específicas para 
cada família.

O sistema de classificação adotado foi 
baseado nos trabalhos de Kenrick & Crane 
(1997) e Pryer et al. (2001, 2004), segundo os 
quais as Pteridófitas dividem-se em dois gru-
pos: um denominado de Lycophyta, repre-
sentado pelas famílias Selaginellaceae, Lyco-
podiaceae e Isoetaceae, e o outro Monilophyta, 
contendo as demais famílias. Dentro desses 
grupos os táxons foram referidos a partir de fa-
mília e estão organizados em ordem alfabética. 
O tratamento taxonômico das famílias segue o 
de Kramer & Green (1990), com modificações 
para Cyatheaceae por Lellinger (1987), Thelyp-
teridaceae por Smith (1992), Vittariaceae por 
Crane (1997), e para o gênero Microgramma C. 
Presl e Polypodium L. por Tryon & Tryon (1982). 
Hymenophyllaceae considera-se dividida em 
somente dois gêneros, tal como foi apoiado pe-
los trabalhos de Pryer et al. (2001, 2004).

Os nomes dos autores dos táxons foram pa-
dronizados de acordo com Pichi-Sermolli (1996).

O material testemunho foi depositado 
nos herbários IAN e MG, com duplicatas en-
viadas para os herbários do INPA, SP e HB 
como doação.

Resultados

LYCOPHYTA

Na área estudada, este grupo foi represen-
tado por duas espécies de famílias diferentes. 

Lycopodiaceae

Lycopodiella cernua (L.) Pic. �����Serm.
Plantas terrestres ocorrendo em locais 

alterados, nas margens de matas e estradas, 
sempre em locais expostos diretamente a ra-
diação solar. Esta espécie possui um ramo 
principal escandente que pode alcançar mais 
de 1 m de comprimento.

Material examinado: BRASIL. Pará: Mun. 
Belém, Parque Ambiental de Belém (PAB), 
16.VIII.2003, J. L. Nunes & J. M. Costa 38 (IAN). 

Selaginellaceae

Selaginella conduplicata Spring in Mart.
Plantas terrestres abundantes ao longo 

das trilhas no interior da mata, geralmente 
formando extensos tapetes.

Material examinado: BRASIL. PAB: 
18.VI.2003, J. M. Costa & J. L. Nunes 05 (IAN); 
idem, 16.VIII.2003, J. M. Costa & J. L. Nunes 42 
(IAN).

Monilophyta

No Parque Ambiental de Belém, este 
grupo apresentou 47 espécies, distribuídas em 
28 gêneros e 16 famílias.

Aspleniaceae

Asplenium angustum Sw.
Plantas epífitas encontradas no interior 

da mata, sendo pouco freqüentes na área.
Material examinado: PAB: 19.VI.2003, J. 

M. Costa & J. L. Nunes 26 (IAN).

Asplenium serratum L.
Plantas epífitas coletadas preferencial-

mente em ambientes úmidos e sombreados do 
interior da mata, sendo mais freqüentes que 
Asplenium angustum.

Material examinado: PAB:  16.VIII.2003, 
J. M. Costa & J. L. Nunes 33 (IAN); idem, 
18.VI.2003, J. L. Nunes & J. M. Costa 11 (IAN).

Blechnaceae

Blechnum serrulatum Rich.
Plantas terrestres que ocorrem nas mar-
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gens da mata geralmente em locais alagados. 
É a única espécie do gênero a apresentar pinas 
articuladas com a raque nos neotrópicos.

Material examinado: PAB: 19.VI.2003, J. 
L. Nunes & J. M. Costa 22 (IAN).

Cyatheaceae

Cyathea cyatheoides (Desv.) K.U. Kramer
Plantas terrestres arborescentes crescen-

do unicamente no interior da mata.
Material examinado: PAB: 19.VI.2003, J. 

L. Nunes & J. M. Costa 37 (IAN); idem, 4.X.2003, 
J. L. Nunes & J. M. Costa 60 (IAN).

Cyathea microdonta (Desv.) Domin
Plantas terrestres arborescentes encon-

tradas no interior e nas margens da mata, al-
guns indivíduos alcançam até cinco metros de 
altura. Foi a espécie do gênero mais freqüen-
temente encontrada na área.

Material examinado:PAB: 4.X.2003, J. L. 
Nunes & J. M. Costa 64 (IAN).

Cyathea surinamensis (Miq.) Domin
Plantas terrestres arborescentes coleta-

das somente no interior da mata.
Material examinado: PAB: 14.X.2002, M. 

G. C. Souza & M. R. Pietrobom 89 (IAN).

Dennstaedtiaceae

Lindsaea divaricata Klotzsch
Plantas terrestres crescendo sobre um 

barranco próximo a uma área alagada na mar-
gem da mata. Foi observada junto às espécies de 
Adiantum glacescens, Adiantum terminatum e Tri�
plophyllum funestum var. funestum, sendo regis-
trada pela primeira vez para o Estado do Pará.

Material examinado: PAB: 16.VIII.2003, 
J.M. Costa & J.L. Nunes 41 (MG).

Lindsaea lancea (L.) Bedd. var. lancea
Plantas terrestres encontradas no inte-

rior e, menos comumente, nas margens da 
mata, sempre em ambientes bastante úmi-
dos e sombreados ou pouco ensolarados. Na 
área estudada foi muito freqüente, sendo ge-
ralmente observada juntamente com Adian�
tum glaucescens, A. terminatum e Triplophyllum 
funestum var. funestum.

Material examinado: PAB: 02.VI.2003, J. M. 
Costa & J. L. Nunes 12 (IAN); idem, 16.VIII.2003, 
J. L. Nunes & J. M. Costa 53 (IAN). 

Lindsaea stricta (Sw.) Dryand.
Plantas terrestres ocorrendo em barran-

co na margem da mata crescendo junto a um 
denso tapete de Trichomanes pinnatum.

Material examinado: PAB:  16.VIII.2003, 
J.M. Costa & J.L. Nunes 44 (MG).

Dryopteridaceae

Cyclodium heterodon (Schrad.) T. Moore 
var. abbreviatum (Presl) A.R. Sm.

Plantas terrestres coletadas no interior 
da mata ao longo do curso de um igarapé, sen-
do observado somente um indivíduo foi co-
letado na área do Parque. Foi registrada pela 
primeira vez para a Região Norte.

Material examinado: PAB: 03.I.2004, J.L. 
Nunes & J.M. Costa 72 (IAN).

Cyclodium meniscioides (Willd.) C.Presl 
var. meniscioides

Plantas terrestres ou crescendo sobre 
troncos tombados em decomposição ao lon-
go de trilhas no interior da mata. Trata-se de 
uma espécie muito freqüente nos sub-bosques 
úmidos da área, sendo geralmente encontrada 
junto a Metaxya rostrata.

Material examinado: PAB: 02.VI.2003, J. 
M. Costa & J. L. Nunes 14 (IAN); idem, 19.VI.2003, 
J. M. Costa & J. L. Nunes 28 (IAN). 

Polybotrya caudata Kunze
Plantas hemiepífitas encontradas geral-

mente ao longo das trilhas no interior da mata. 
Embora esta espécie possua caules longo-rep-
tantes que se estendem por vários metros ao 
longo de troncos de árvores de grande porte, 
exemplares jovens ainda não estabelecidos em 
substrato corticícola foram mais comuns na 
área do Parque.

Material examinado: PAB: 19.VI.2003, J. 
M. Costa & J. L. Nunes 29, 30 (MG). 

Triplophyllum funestum (Kunze) Holttum 
var. funestum

Plantas terrestres coletadas no interior 
e, menos comumente, nas margens da mata, 
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ocorrendo freqüentemente com Adianthum 
glaucescens, A. terminatum e Lindsaea lancea var. 
lancea. Constitui uma espécie muito abundan-
te na área.

Material examinado: PAB: 18.VI.2003, J. M. 
Costa & J. L. Nunes 09 (IAN); idem, 18.VI.2003, J. 
L. Nunes & J. M. Costa 05 (IAN); idem, 04.X.2003, 
J. L. Nunes & J. M. Costa 62 (IAN).

Hymenophyllaceae

Trichomanes ankersii Barker ex Hook. ��& 
Grev.

Plantas hemiepífitas crescendo em tron-
co de arvoretas no interior da mata. São en-
contradas preferencialmente em ambientes 
bastante úmido e sombreados.

Material examinado: PAB: 19.VI.2003, J. 
M. Costa & J. L. Nunes 22 (IAN); idem, 18.VI.2003, 
J. L. Nunes & J. M. Costa 15 (IAN).

Trichomanes pedicellatum Desv.
Plantas hemiepífitas sobre tronco de ar-

voretas no interior da mata. Apresenta o mesmo 
ambiente preferencial de Trichomanes ankersii.

Material examinado: PAB: 16.VIII.2003, J. 
M. Costa & J. L. Nunes 39 (IAN); idem, 03. ��������I.2004, 
J. M. Costa & J. L. Nunes 54 (IAN).

Trichomanes pinnatinervium Jenman
Plantas epífitas com lâminas que não ul-

trapassam 1 cm de comprimento, encontradas 
no interior da mata sobre troncos de árvores 
vivas.

Material examinado: PAB: 14.X.2002, M. 
G. C. Souza et al. 60 (IAN).

Trichomanes pinnatum Hedw.
Plantas terrestres encontradas preferen-

cialmente em ambientes úmidos e sombreados 
do interior da mata. Também foram observadas 
em barranco nas margens da mata, próximo a 
uma área alagada, formando denso tapete jun-
tamente com L. stricta e Thelypteris interrupta.

Material examinado: PAB: 18.VI.2003, J. L. 
Nunes & J. M. Costa 21 (IAN); idem, 19.VI.2003, J. 
L. Nunes & J. M. Costa 33 (IAN); idem, 16.VIII.2003, 
J. L. Nunes & J. M. Costa 42 (IAN).

Trichomanes punctatum Poir. ssp. labiatum 
(Jenman) Wess. ����Boer

Plantas epífitas com frondes diminutas, 
tal como as de T. pinnatinervium, encontradas no 
interior da mata sobre troncos de árvores vivas.

Material examinado: PAB: 14.X.2002, M. 
G. C. Souza & M. R. Pietrobom 60 (IAN).

Hymenophyllum sp.
Plantas epífitas sobre troncos de árvores 

vivas no interior da mata.
Material examinado: PAB: 14.X.2002, M. 

G. C. Souza & M. R. Pietrobom 64 (IAN).

Lomariopsidaceae

Elaphoglossum luridum (Fée) H. Christ
Plantas epífitas crescendo sobre tronco 

de árvore viva no interior da mata, somente 
com um exemplar coletado na área.

Material examinado: PAB: 14.X.2002, M. 
G. C. Souza & M. R. Pietrobom 73 (IAN).

Lomariopsis prieuriana Fée
Plantas hemiepífitas encontradas crescen-

do sobre tronco de arvoreta no interior da mata.
Material examinado: PAB: 14.X.2002, M. 

G. C. Souza & M. R. Pietrobom 74 (IAN).

Marattiaceae

Danaea simplicifolia Rudge
Plantas terrestres não muito freqüentes, 

mas abundantes em seus locais de ocorrência, 
sendo encontradas no interior da mata, geral-
mente próximo a cursos de água. Comparti-
lham o mesmo ambiente preferencial de Da�
naea trifoliata.

Material examinado: PAB: 19.VI.2003, 
J. L. Nunes & J. M. Costa 32 (IAN); idem, 
16.VIII.2003, J. L. Nunes & J. M. Costa 47 (IAN); 
idem, 06.XII.2003, J. L. Nunes & J. M. Costa 66 
(IAN).

Danaea trifoliata Kunze
Plantas terrestres crescendo no interior 

da mata, comumente encontradas com D. 
simplicifolia, demonstrando o mesmo compor-
tamento agregado desta. Foi registrada pela 
primeira vez para o Estado do Pará.
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Material examinado: PAB: 06.XII.2003, 
J. M. Costa & J. L. Nunes 52 (IAN); idem, 
18.VI.2003, J. M. Costa & J. L. Nunes 17 (IAN); 
idem, 06.XII.2003, J. L. Nunes & J. M. Costa 67 
(IAN).

Metaxyaceae

Metaxya rostrata (Humb. & Bonpl. ex 
Willd.) C.Presl

Plantas geralmente terrestres ou cres-
cendo sobre troncos caídos em decomposição, 
encontradas no interior da mata e ao longo 
de igarapés nas margens da mata. Trata-se de 
uma espécie muito comum na área, geralmen-
te ocorrendo junto com Cyclodium meniscioides 
var. meniscioides.

Material examinado: PAB: 16.VIII.2003, J. 
M. Costa & J. L. Nunes 32 (IAN); idem, 03.I.2004, 
J. L. Nunes & J. M. Costa 71 (IAN).

Nephrolepidaceae

Nephrolepis biserrata (Sw.) Schott
Plantas terrestres ou epífitas sobre tron-

cos de palmeiras coletadas nas margens das 
matas e em clareiras no interior da mata ou, 
mais freqüentemente, em locais alterados 
como terrenos baldios e margens de estradas, 
sempre em ambientes bastante ensolarados.

Material examinado: PAB: 18.VI.2003, 
J. M. Costa & J. L. Nunes 04 (IAN); idem, 
16.VIII.2003, J. L. Nunes & J. M. Costa 43 (IAN).

Nephrolepis multiflora (Roxb.) C.V. Morton
Plantas terrestres ocorrendo em am-

bientes alterados ao longo das trilhas que dão 
acesso às florestas do Parque.

Material examinado: PAB: 16.VIII.2003, 
J. L. Nunes & J. M. Costa 49 (IAN).

Nephrolepis rivularis (Vahl) Mett. ex Krug
Plantas epífitas sobre troncos de árvores 

vivas no interior da mata. Foi encontrado so-
mente um exemplar.

Material examinado: PAB: 04.X.2003, J. 
M. Costa & J. L. Nunes 50 (IAN).

Polypodiaceae

Campyloneurum phyllitidis (L.) C.Presl
Plantas epífitas ou, menos freqüente-

mente, rupícolas encontradas no interior e nas 
margens das matas.

Material examinado: PAB: 19.VI.2003, J. 
M. Costa & J. L. Nunes 45 (IAN).

Dicranoglossum furcatum (L.) J. Sm.
Plantas epífitas usualmente encontradas 

sobre galhos caídos ao longo das trilhas que 
adentram a mata. A forma como esta espécie 
foi encontrada sugere a existência de espécies 
que devem ocorrer somente em extratos su-
periores, os quais não foram explorados nes-
te trabalho. Portanto, um trabalho específico 
sobre pteridófitas epífitas na área, bem como 
para outras áreas florestais de Belém poderá 
registrar uma maior diversidade.

Material examinado: PAB: 19.VI.2003, J. 
M. Costa & J. L. Nunes 31 (IAN).

Microgramma lycopodioides (L.) Copel.
Plantas epífitas encontradas no inte-

rior da mata em galhos caídos, tal como foi 
observado para D. furcatum, ou em clareiras 
e nas margens da mata sobre tronco e galhos 
de árvores vivas, normalmente em ambientes 
ensolarados. Às vezes ocorrendo junto com C. 
phyllitidis e Microgramma reptans, dividindo o 
mesmo substrato.

Material examinado: PAB: 06.XII.2003, J. 
L. Nunes & J. M. Costa 69 (IAN).

Microgramma reptans (Cav.) A.R. Sm.
Plantas epífitas coletadas na margem da 

mata crescendo juntamente com C. phyllitidis e 
M. lycopodioides.

Material examinado: PAB: 18.VI.2003, 
J. M. Costa & J. L. Nunes 06 (IAN); idem, 03. 
I.2004, J. L. Nunes & J. M. Costa 70 (IAN).

Microgramma tecta (Kaulf.) Alston
Plantas epífitas ocorrendo nas margens 

das matas.
Material examinado: PAB: 18.VI.2003, J. L. 

Nunes & J. M. Costa 08 (IAN); idem, 06.VII.2003, 
J. L. Nunes & J. M. Costa 57 (IAN).

Polypodium triseriale Sw.
Plantas epífitas encontradas sobre tron-

cos tombados em clareiras ou sobre troncos 
de árvores vivas ocorrendo isoladas em locais 
abertos.

Material examinado: PAB: 19.VI.2003, J. 
L. Nunes & J. M. Costa 36 (IAN).
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Pteridaceae

Acrostichum aureum L.
Plantas terrestres de solo alagado na 

margem de um córrego. Somente um indiví-
duo foi encontrado no Parque.

Material examinado: PAB: 06.XII.2003, J. 
L. Nunes & J. M. Costa 68 (IAN).

Adiantum glaucescens Klotzsch
Plantas terrestres geralmente crescendo 

no interior da mata. Alguns exemplares tam-
bém foram coletados nas margens da mata, 
próximo a uma área alagada. A espécie comu-
mente ocorre junto a T. funestum var. funestum, 
A. terminatum e L. lancea var. lancea. 

Material examinado: PAB: 16.VIII.2003, 
J. L. Nunes & J. M. Costa 41 (IAN).

Adiantum terminatum Kunze ex Miq.
Plantas terrestres encontradas no in-

terior e, menos freqüentemente, próximo a 
locais alagados nas margens da mata, sendo 
usualmente encontradas nos mesmos ambien-
tes onde ocorrem T. funestum var. funestum, A. 
glaucescens e L. lancea var. lancea.

Material examinado: PAB: 04.X.2003, J. 
M. Costa & J. L. Nunes 47, 49 (IAN).

Ceratopteris thalictroides (L.) Brongn.
Plantas terrestres em área alagada e 

ensolarada, crescendo junto à vegetação das 
margens dos córregos, no mesmo ambiente 
onde se coletou exemplares de Thelypteris ser�
rata e T. interrupta. 

Material examinado: PAB: 04.X.2003, J. 
L. Nunes & J. M. Costa 61 (IAN).

Pityrogramma calomelanos (L.) Link var. 
calomelanos

Plantas terrestres ou rupícolas encontra-
das nas margens da mata e em locais alterados 
ao longo da pista, sempre em locais bastante 
ensolarados.

Material examinado: PAB: 19.VI.2003, 
J. L. Nunes & J. M. Costa 35 (IAN); idem, 
16.VIII.2003, J. M. Costa & J. L. Nunes 46 (IAN); 
idem, 04.X.2003, J. M. Costa & J. L. Nunes 48 
(IAN).

Salviniaceae

Salvinia auriculata Aubl.
Plantas aquáticas flutuantes coletadas 

no lago Bolonha e em outras áreas alagadas 
ocorrentes no Parque.

Material examinado: PAB: 16.VIII.2003, 
J. L. Nunes & J. M. Costa 52 (IAN).

Schizaeaceae

Lygodium volubile Sw.
Plantas terrestres (trepadeiras) coleta-

das geralmente nas margens da mata, apoian-
do-se sobre a vegetação adjacente.

Material examinado: PAB: 04.IX.2003, J. 
M. Costa & J. L. Nunes 51 (MG).

Thelypteridaceae

Thelypteris chrysodioides (Fée) C.V. Morton
Plantas terrestres ocorrendo no interior 

da mata. Trata-se de uma espécie pouco fre-
qüente na área que foi registrada pela primei-
ra vez para a Região Norte.

Material examinado: PAB: 04.X.2003, J. 
L. Nunes & J. M. Costa 63 (IAN).

Thelypteris interrupta (Willd.) K. Iwats.
Plantas terrestres coletadas em locais 

abertos às margens dos córregos e áreas alaga-
das, às vezes ocorrendo junto a C. thalictroides 
e Thelypteris serrata.

Material examinado: PAB: 16.VIII.2003, J. 
M. Costa & J. L. Nunes 37 (IAN); idem, 16.VIII.2003, 
J. L. Nunes & J. M. Costa 54 (IAN).

Thelypteris serrata (Cav.) Alston
Plantas terrestres encontradas em locais 

abertos, crescendo junto à vegetação que ocor-
re às margens dos córregos.

Material examinado: PAB: 16.VIII.2003, J. 
M. Costa & J. L. Nunes 38 (IAN); idem, 16.VIII.2003, 
J. M. Costa & J. L. Nunes 38 (IAN).

Vittariaceae 

Ananthacorus angustifolius (Sw.) Un-
derw. ������� & Maxon

Plantas epífitas em tronco de palmeira 
às margens do Lago Bolonha. Somente um 
exemplar foi coletado na área.

Material examinado: PAB: 14.X.2002, M. 
G. C. Souza & M. R. Pietrobom 85 (IAN).
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Hecistopteris pumila (Spreng.) J. Sm.
Plantas epífitas encontradas no interior 

da mata, crescendo preferencialmente sobre 
caules de arvoretas.

Material examinado: PAB: 02.VI.2003, J. 
M. Costa & J. L. Nunes 02 (IAN).

Polytaenium guaynense (Hieron.) Alston
Plantas epífitas crescendo sobre tronco 

de árvore viva no interior da mata.
Material examinado: PAB: 16.VIII.2003, 

J. M. Costa & J. L. Nunes 40 (IAN).

Vittaria lineata (L.) Sm.
Plantas epífitas sobre troncos de árvores 

vivas no interior e nas margens da mata.
Material examinado: PAB: 16.VI.2003, J. 

M. Costa & J. L. Nunes 23 (IAN).
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